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RIO DE JANEIRO, 25 DE MAIO DE 1960.

SAUDAGAO A NACAO, ARGENTINA NA DATA DO
150.° ANIVERSARIO DA INDEPENDENCIA DA REPU-
BLICA ARGENTINA, NA EMBAIXADA DESSE PAIS.

Ha cento e cingqiienta anos, nesta mesma data, com
a Revolucdo argentina de inspiracdo autonomista, a his-
téria americana inaugurava o ciclo dos movimentos de
rebeldia patridtica com que os povos jovens déste lado
do Novo Mundo afirmariam vitoriosamente o seu di-
veito a liberdade.

O movimento anterior, que obedecera, no Brasil, a
idéntica linha emancipadora e de que resultou o mar-
firio de Tiradentes, correspondeu a uma prévia con-
cordincia de aspiracdes e propositos com os irm&os do
Continente, na epopéia das autonomias nacionais.

A simultaneidade com que, no primeiro quartel do
século XIX, se processaram os nossos movimentos de
emancipacao, criando uma constelacdo de Patrias livres,
da bem a medida de nossas identidades profundas, na
ordem das idéias politicas e sociais plenamente triun-
fantes.

A verdadeira origem do panamericanismo ¢ essa pri-
meira concordancia efetiva, como que urdida pela His-
toria antes do voluntario e efetivo entendimento dos
ltomens.

A liberdade da América Latina, dai resultante, longe
de constituir uma rebeldia episdédica, que as paixdes
do momento poderiam explicar, é a expressao da ma-
turidade da cultura peninsular transplantada para éste
Continente. Isso explica a simultaneidade do movi-
mento emancipador. S&do os valores de Portugal e
Espanha que aqui se afirmam na onda de autonomia
que empolga as antigas Colonias, ja entdo amadure-
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cidas para resguardar, com seus proprios recursos, a
civilizacdo que lhes fora trazida por sacerdotes, poetas,
cstadistas, soldados, artistas, fildsofos e cientistas, em
trés séculos de preparacido cultural. Quando essa pre-
paracdo se completa, surgem os povos livres que a Es-
panha e Portugal deram ao mundo e que formam, hoje,
a constelacdo de nacGes fraternalmente unidas, a que
nos orgulhamos de pertencer.

Cumpria a nossa geracfo intensificar a mutua
compreensio que outras geracdes iniciaram neste século,
sob a égide da paz, da seguranca e da grandeza comuin,
para que a concordancia do passado se aprimorasse no
presente de modo ainda mais fecundo. S¢ assim po-
deriamos afirmar, como fazemos agora, que o futuro
soube honrar os compromissos da Revolucdo de Maio,
cujo conteudo ideolégico ndo se extraviou no tempo.

Atualmente estamos empenhados, no ambito con-
tinental, em um movimento de afirmacgio das nossas
comuns reivindicagoes econémicas e sociais de maneira
a proporcionar a todos os povos americanos um nivel
de vida compativel ndo somente com o amadurecimento
politico a que ja atingiram mas também com a propria
dignidade humana. Bsse movimento, que tem raizes
profundas na consciéncia americana, foi pressentido
pelo Presidente Frondizi em memoravel discurso pro-
nunciado no Palacio Itamarati quando em visita ao
Brasil, ainda na qualidade de Presidente eleito da Nacao
Argentina. E quando propusemos a formulacio de
aspiracGes, tdo necessarias quanto inadiaveis, que veio
a se denominar de Operacio Pan-Americana, a voz do
primeiro magistrado argentino trouxe o seu indispen-
savel apoio com a autoridade de estadista e de america-
nista que todos nds reconhecemos.

Em novembro do ano passado incumbi o Ministro
das Relacdes Exteriores para, na sua visita a Buenos
Aires, acertar, com o Govérno argentino, novas e pro-
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fundas bases de cooperacdo politica e econémica entre
0s nossos paises. Désses entendimentos resultou a assi-
naiura de um Protocolo de Consultas Prévias e Reci-
procas sdbre todos os assuntos de interésse mutuo na
esfera internacional. A colaboracio hoje existente
entre as chancelarias argentina e brasileira nio tem
paralelo na histéria das nossas relacdes, e corresponde
aos justos anseios de amizade que une os dois paises.

Para significar ao povo argentino que a sua Inde-
pendéncia e a sua prosperidade sdo igualmente feste-
jadas e estremecidas por todos os brasileiros, enviei a
Buenos Aires uma comitiva chefiada pelo Ministro das
RelacGes Exteriores e integrada pelas mais altas pa-
tentes militares e outras ilustres personalidades civis.
E eu proprio deliberei comparecer pessoalmente a esta
Embaixada, para comungar dos sentimentos de jubilo
americanista da culta e admiravel colénia argentina
aqui reunida e a cuja frente se encontra um perfeito
diplomata, a altura da cordialidade que nos une ao
grande pais vizinho, o Embaixador Carlos Muniz.

Os préceres da Revolucdo de Maio, a quem rende-
mos o culto de nossa veneracdo no transcurso do sesqui-
centenario da liberdade argentina, fundaram uma tra-
dicdo de estadistas e de herdis que compuseram, nos
ultimos cento e cinglienta anos, o prestigio e o esplendor
da grande Nacfo que souberam criar.

Na pessoa do Presidente Arturo Frondizi, a quem
desejo saudar em nome do meu Pais, nesta mensagem
4 Nacgdo argentina, identifico um-dos herdeiros da tra-
dicio deixada pelos Proceres da Revolucdo de Maio.
Os altos ideais de inspiracdo democratica tém néle um
de seus mais credenciados intérpretes desta hora da
vida americana.

A saudag¢do que do Brasil lhe dirijo, nesta data do
Continente livre, traduz a admiracido e a fraternidade
do povo brasileiro ao nobre povo argentino e expressa
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|
mais uma vez a nossa identidade de principios e espe-
rancas — os principios da perfeita comunhio Politica
e as esperancas da prosperidade para tédas as Nacdes
americanas.


JulianaBSO
BRASÍLIA, 31 DE MAIO DS 1980.
S Al! DANDO O SENHOR OSWALDO DORTÍCÓS, PRESIDENTE
DE CUBA, EM BANQÜKTE NO PALÁCIO DA
ALVORADA.
Senhor Presidente:
569 Permita-me expressar a Vossa Excelência k satisíaeão
com que o povo brasileiro e eu pessoalmente
recebemos a visita do Primeiro Magistrado de Cuba.
Temos acompanhado com o maior interesse os esforços
que têm sido feitos na Pátria de Vossa Excelência.
570 Não creio ser difícil, Senhor Presidente, para os
governantes dos povos latino-americanos, auscultar os
seus interesses, cs seus objetivos, os seus ideais. As
nossas nações adquiriram a independência à custa de
lutas e de sofrimentos e foi através de porfiada persistência,
vencendo obstáculos inúmeros, que conseguiram
preservar e solidificar a sua liberdade.
571 Nos nossos dias, quando já nos afirmamos como
nações independentes e soberanas, duas ordens de problemas
tomaram novo relevo, com aspecto agudo e premente,
a exigir solução urgente dos povos e Gpvernos
de todo o Continente: o fortalecimento da solidariedade
política e a conjugação dos esforços para o desenvolvimento
econômico. Foram esses dois objetivos
que procuramos apresentar através da denominada
Operação Pan-Americana. É para mim acontecimento
auspicioso, ao qual não posso deixar de fazer grata
referência, o fato de vir Vossa Excelência ao Brasil




